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Resumo: a utilização de recursos tecnológicos digitais em ambientes educacionais vem se 

disseminando, especialmente no contexto pandêmico causado pelo novo coronavírus, período 

no qual as aulas presenciais foram suspensas, havendo a adoção de práticas voltadas para a 

educação on-line. Nesse sentido, com o objetivo de destacar os pontos positivos e negativos do 

uso de redes sociais digitais no contexto educacional brasileiro em tempos de pandemia, 

realizou-se uma pesquisa bibliográfica a respeito da utilização dessas tecnologias digitais na 

implementação do ensino remoto e do Ensino Híbrido. Como resultado, verificou-se que as 

redes sociais digitais podem contribuir no processo de ensino e aprendizagem, mas o seu 

potencial não é plenamente explorado devido às desigualdades no acesso a esses recursos em 

nosso país. 
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1 Introdução 
Apesar de não serem uma novidade no contexto da organização dos seres humanos, as 

redes sociais vêm adquirindo novos contornos a partir das inovações tecnológicas 

contemporâneas, especialmente a internet. Dessa forma, podem ser utilizadas na criação de 

condições para que haja a reformulação da prática docente, bem como a ressignificação da 

atuação meramente receptora dos alunos.  

Com a emergência da pandemia da COVID-19 houve a necessidade de se adotarem 

medidas de distanciamento físico/social, o que ocasionou a suspensão das aulas nos espaços 

escolares, as quais passaram a ocorrer a partir da utilização de recursos tecnológicos digitais. 

Assim, houve a implementação de novas práticas, nas quais as relações de convívio social, as 

estratégias educacionais e, até mesmo, o tempo e os recursos usados foram revistos. 

A fim de repensar a educação com base nas potencialidades das redes sociais digitais 

em tempos de pandemia, salienta-se as perspectivas do ensino remoto e do Ensino Híbrido. 

Segundo Tomazinho (2020), o ensino remoto consiste em um termo empregado para tentar 

definir as ações pedagógicas criadas em tempos de pandemia.  
Já o Ensino Híbrido (ou blended learning) é definido como uma proposta de ensino 

formal que mistura momentos on-line e momentos presenciais. (HORN; STAKER, 2015). No 

presente artigo esta abordagem educacional é salientada enquanto uma possibilidade de associar 

as tecnologias digitais ao contexto escolar por meio da personalização do ensino e da adoção 

de práticas que incentivem os alunos a participarem de forma mais ativa do processo de 

construção de conhecimentos. 

                                                           
*XV Congresso Internacional de Linguagem e Tecnologia Online 

http://anais-ciltec.textolivre.org/


2 
 

__________________________________________________________________________________________ 

Anais do EVIDOSOL/CILTec – Online, v. 10, n. 1 (2021).                                                          ISSN 2317-0239 
 

anais-ciltec.textolivre.org 
Este trabalho está licenciado sob forma de uma licença  

Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional 
 

Entretanto, mesmo reconhecendo o seu potencial pedagógico, a euforia a respeito da 

utilização de tecnologias digitais no contexto educacional torna parte das análises a seu respeito 

ingênuas. A insatisfação com essas abordagens exageradamente otimistas contribuiu para a 

formação da questão norteadora desse trabalho, que é: Quais são as possibilidades e os desafios 

da utilização de redes sociais digitais no contexto educacional brasileiro durante a pandemia da 

COVID-19? A fim de responder à questão proposta, o objetivo geral da pesquisa consiste em 

destacar os pontos positivos e negativos do uso de redes sociais digitais no contexto educacional 

brasileiro em tempos de pandemia.  

Para tanto, com o propósito de identificar trabalhos que relacionassem os conceitos de 

redes sociais digitais, de ensino remoto e de Ensino Híbrido às experiências educacionais 

desenvolvidas em escolas brasileiras, foi realizada uma pesquisa bibliográfica em livros e 

artigos científicos. A partir desta pesquisa, os resultados obtidos permitiram verificar que as 

redes sociais digitais, embora favoreçam o ensino e a aprendizagem, não têm todo o seu 

potencial explorado devido às desigualdades no acesso a esses recursos em nosso país.  

 

2 A utilização de redes sociais digitais no contexto educacional brasileiro  

 Antes de salientar a utilização das redes sociais digitais em tempos de pandemia a partir 

do recorte espacial brasileiro, será definido o conceito de redes sociais, o qual norteará as 

considerações feitas durante o presente artigo. Para tanto, utilizaram-se as contribuições de 

Castells (2003), Recuero (2009) e Santos (1996, 2008) que, dentre outros aspectos, analisam as 

vantagens e desvantagens da sociedade de informação em rede. 

As redes sociais são consideradas “[...] uma metáfora para observar os padrões de 

conexão de um grupo social, a partir das conexões estabelecidas entre os diversos atores”. 

(RECUERO, 2009, p. 24). Trata-se, portanto, de uma velha forma de organização social que 

funciona como ferramenta de comunicação entre as pessoas.  

Dentre as características das redes sociais, destacam-se os novos contornos que elas vêm 

tomando com a emergência da internet. Neste sentido, Castells (2003) evidencia que no final 

do século XX, três processos vêm favorecendo a formação das redes: as necessidades 

econômicas e comerciais, os valores sociais e os avanços computacionais.  Estes últimos 

proporcionaram uma transição para uma nova forma de sociedade, a chamada sociedade em 

rede. 

Ao analisar o impacto das redes digitais de comunicação sobre as relações sociais 

contemporâneas, Recuero (2009) salienta algumas vantagens desse processo, como as conexões 

entre os atores de uma rede social. Trata-se de “[...] uma forma de conectar pares de atores e de 

demonstrar que tipo de relação esses atores possuem”. (RECUERO, 2009, p. 34). Essas 

conexões podem ser aproveitadas no contexto educacional quando utilizadas para estimular a 

interação entre professores e alunos em ambientes que podem ultrapassar a sala de aula.  

Em seu trabalho, Silva (2010) já evidencia o uso de redes sociais digitais no ensino de 

literatura mesmo antes do surgimento da pandemia. De acordo com o autor, as conexões 

estabelecidas entre os alunos e o professor favoreceram a aprendizagem dos estudantes a 

respeito dos poetas brasileiros.  

Nesse processo de utilização das redes sociais digitais no contexto escolar destaca-se o 

uso de blogs, Instagram, WhatsApp, Twitter e, especialmente do Facebook. Tais redes sociais 

foram elucidadas na Revisão Sistemática da Literatura realizada por Favero et al. (2018), na 
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qual constatou-se que ainda existem poucas publicações sobre essa temática, tanto por região, 

quanto por universidades, sendo este um vasto campo de pesquisa. 

Recentemente, o uso pedagógico das redes sociais digitais expandiu-se e estas passaram 

a integrar os processos educativos tanto na Educação Básica quanto no Ensino Superior, uma 

vez que, diante do distanciamento físico/social imposto pela pandemia da COVID-19, houve a 

necessidade de intensificar seu uso a fim de reestabelecer as interações entre professores e 

alunos. 

Segundo Fortunato (2020), algumas redes sociais já disseminadas entre boa parte dos 

jovens e adultos brasileiros passaram a ser a principal forma de contato entre os agentes 

educativos, sendo usadas especialmente nos casos em que não se dispunha de recursos como 

plataformas educacionais. Dessa forma, a partir de práticas educativas devidamente planejadas 

e executadas, as redes sociais digitais contribuíram para que os alunos se interessassem mais 

pelas aulas e atividades propostas.  

Contudo, apesar dessas possibilidades, é preciso fazer ressalvas quanto à utilização das 

redes sociais digitais, principalmente em relação as diferenças que separam os que possuem dos 

que não dispõem desses recursos. A seguir, serão feitos apontamentos a respeito dessas 

desigualdades, relacionando-as com o retorno das aulas presenciais, as quais estão sendo 

conciliadas com o uso das redes sociais, que continuam a integrar boa parte das práticas 

educativas, já que o ensino remoto e, mais recentemente, o Ensino Híbrido têm se colocado 

como o “novo normal” no âmbito da educação formal.  

 

3 Ensino remoto e Ensino Híbrido: alternativas ou formas de aumentar as diferenças? 

O Ensino Híbrido é definido por Horn e Staker (2015, p. 34), como “[...] qualquer 

programa educacional formal no qual um estudante aprende, pelo menos em parte, por meio do 

ensino on-line, com algum elemento de controle do estudante sobre o tempo, o lugar, o caminho 

e /ou o ritmo”. Essa mistura entre os espaços virtuais e presencias é potencializada, atualmente, 

pela utilização de tecnologias digitais, as quais permitem que o ensinar e o aprender aconteçam 

de forma interligada, ou seja, híbrida, misturada entre o mundo físico (presencial) e mundo 

digital (on-line).  

Ao destacar a aprendizagem por pares e a colaboração como inerentes ao processo de 

hibridização do ensino, pode-se articular as perspectivas das redes sociais digitais a esse 

programa de educação formal. Essa relação é destacada por Knuth (2016) ao salientar a 

circulação de elementos materiais e imateriais por meio das redes e a sua relevância na aplicação 

de modelos híbridos na Educação Básica. 

Além da colaboração, as redes sociais digitais também podem contribuir para a 

personalização do ensino, que consiste em adaptar a aprendizagem às necessidades particulares 

dos estudantes. (BACICH et al., 2015). Nesse contexto de tecnologias digitais como 

potencializadoras de uma educação híbrida, Sunaga e Carvalho (2015, p. 142) salientam que 

“[...] com o avanço da tecnologia, o avanço da escola se dará pelo estabelecimento de uma rede 

de conexões em que a aprendizagem colaborativa é o eixo principal”.  
Os possíveis benefícios do uso de redes sociais no âmbito educacional seriam 

argumentos para justificar a sua utilização nas escolas brasileiras. Entretanto, a ampliação de 

práticas educativas voltadas para o Ensino Híbrido e a adoção do ensino remoto demonstram 

que, somente a partir da emergência da pandemia da COVID-19, as redes sociais passaram a 
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integrar as propostas educacionais de estados e municípios brasileiros. Dessa forma, o Parecer 

CNE/CP nº 5/2020 vai ao encontro dessa perspectiva, à medida que salienta:  

 
[...] a realização das atividades pedagógicas não presenciais não se caracteriza pela 

mera substituição das aulas presenciais e sim pelo uso de práticas pedagógicas 

mediadas ou não por tecnologias digitais de informação e comunicação que 

possibilitem o desenvolvimento de objetivos de aprendizagem e habilidades previstas 

na BNCC, currículos e propostas pedagógicas passíveis de serem alcançados através 

destas práticas. Assim sendo, as atividades pedagógicas não presenciais podem 

acontecer por meios digitais (videoaulas, conteúdos organizados em plataformas 

virtuais de ensino e aprendizagem, redes sociais, correio eletrônico, blogs, entre 

outros); por meio de programas de televisão ou rádio; pela adoção de material didático 

impresso com orientações pedagógicas distribuído aos alunos e seus pais ou 

responsáveis; e pela orientação de leituras, projetos, pesquisas, atividades e exercícios 

indicados nos materiais didáticos (BRASIL, 2020, p. 8 e 9). 

 
É importante destacar que, embora as atividades não sejam presenciais, elas não se 

caracterizam enquanto iniciativas pautadas nos procedimentos da EaD, modalidade de ensino 

prevista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB (BRASIL, 2017), que já 

possui ampla regulamentação para o seu desenvolvimento. Deste modo, o uso das redes sociais 

nas escolas brasileiras não ocorreu com base em uma análise de suas potencialidades, nem tão 

pouco contou com debates sobre as estratégias pedagógicas e a estrutura necessária para sua 

utilização.  
Segundo Tomazinho (2020), a experiência educacional desenvolvida durante a 

pandemia do COVID-19 pode ser denominada como uma situação de ensino remoto 

emergencial, já que mudanças ocorreram na forma de instrução em função de uma prática 

alternativa, que retornará à sua origem após o período de crise. Portanto, no ensino remoto 

emergencial teríamos a utilização de recursos que fazem parte da EaD, e não uma implantação 

efetiva dessa modalidade, sendo as redes sociais digitais apenas um apoio temporário. 

O distanciamento físico/social trouxe à tona a necessidade de utilizar outros espaços e 

formas de aprendizagem. Entretanto, segundo Santana e Sales (2020) o ensino remoto consiste 

em uma proposta reducionista em que o processo de ensino e aprendizagem limita-se a ações 

docentes pautadas no fornecimento de informações administrativas, na mobilização de 

estudantes para o foco no consumo de conteúdo produzido de forma imediatista e na reprodução 

de práticas tradicionais já em contestação anteriormente à pandemia. A esse respeito, as 

considerações de Pretto, Bonilla e Sena (2020) destacam que os docentes, de maneira geral, 

acessam e se apropriam com facilidade das redes sociais digitais, mas não conseguem articular 

esse uso com o cotidiano escolar, já que tratam-se de lógicas diferentes que não dialogam e que 

esbarram na dificuldade de acesso contínuo de alunos e professores a tais recursos.  
Observa-se, portanto, que as redes sociais digitais favorecem alguns em detrimento de 

outros. Ao considerar o momento atual de pandemia, as diferenças econômicas e sociais se 

colocam enquanto desafios para a implementação de práticas educativas, já que:  

 
As dimensões territoriais do Brasil e diferenças culturais, econômicas e sociais 

regionais do país apontam para a dificuldade de implantação de ações pedagógicas 

uniformes e homogêneas. Não é esse o propósito dos que defendem uma educação 

significativa, contextualizada e alinhada às realidades locais e regionais, porém, no 
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contexto de pandemia que o país vivencia, esses hiatos e divergências são ainda mais 

agravados [...] (SANTANA; SALES, 2020, p. 83). 

 

Assim, mesmo que a combinação do que ocorre on-line com o que ocorre 

presencialmente possa beneficiar a aprendizagem dos alunos, esse modelo evidencia ainda mais 

as desigualdades sociais e econômicas brasileiras, pois existe a necessidade de utilizar recursos 

tecnológicos digitais que nem sempre estarão disponíveis a grande parte dos professores e dos 

estudantes brasileiros. 

Esses entraves são percebidos nas iniciativas de governos estaduais e municipais que 

apostam no Ensino Híbrido para retomar gradativamente as atividades escolares.   Entretanto, 

as possibilidades educacionais dessa modalidade de ensino não são implementadas pela falta 

de acesso a tecnologias digitais, sejam elas aparelhos eletrônicos, internet e as próprias redes 

sociais.  

Alvelino e Mendes (2020) apontam a precarização na infraestrutura física e tecnológica 

das escolas e as questões sociais, econômicas e culturais (que envolvem tanto alunos quanto 

professores) como fatores estabelecidos ao longo dos anos e que, em alguma medida, 

influenciam a adoção do ensino remoto, se relacionando com tal desigualdade. 
Dessa forma, práticas educativas que tornem a construção de conhecimentos um 

processo em que o aluno seja mais ativo, o uso de estratégias didáticas voltadas para a mediação 

e a personalização do ensino esbarram, entre outros aspectos, na desigualdade de acesso a 

recursos digitais, limitando o Ensino Híbrido à oferta de aulas on-line (para aqueles que 

possuem instrumentos para tal) e de aulas presenciais e/ou de atividades impressas (para aqueles 

que não dispõem de recursos tecnológicos digitais).  

Especialmente nos estados com menos recursos financeiros, grande parte dos alunos da 

rede pública, não contam com os recursos digitais necessários para a hibridização do ensino, 

sendo o acesso à internet insuficiente para o desenvolvimento das atividades não presenciais 

(MOREIRA et al., 2020).   
Diante desse cenário é preciso repensar as práticas educativas implementadas de forma 

a mitigar os efeitos negativos da desigualdade econômica e social brasileiras, oportunizando a 

todos o acesso à educação. 
 

4 Considerações Finais 
As vantagens em se utilizar redes sociais digitais no contexto educacional ganharam a 

seu favor discursos entusiasmados. O Ensino Híbrido, por exemplo, é considerado como 

promessa educacional ao utilizar essas tecnologias digitais para tornar a aprendizagem mais 

ativa. Porém, um país com tantas diferenças econômicas e sociais como o Brasil e, ainda 

vivendo um cenário pandêmico, é preciso pensar no alcance dessas iniciativas. 

Portanto, conclui-se que, o uso de redes sociais digitais seria uma alternativa para manter 

e, até mesmo, aprimorar práticas educativas durante a pandemia. Entretanto, seja por meio da 

implementação do ensino remoto ou do Ensino Híbrido, o uso pedagógico de tecnologias 

digitais é inviável para os grupos sociais mais vulneráreis economicamente. 

Uma alternativa para tornar o ensino menos desigual de modo a ampliar o acesso às 

tecnologias digitais na Educação Básica e no Ensino Superior é o desenvolvimento de políticas 

públicas que busquem inserir essas tecnologias na educação, tanto no ambiente físico quanto 

no currículo das escolas e universidades. Tais políticas envolvem aperfeiçoamento e 
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valorização da docência, instalação de recursos digitais nas instituições e todo suporte para se 

alcançar melhores resultados educacionais abarcando as tecnologias. 

Dessa forma, para que um projeto educacional seja considerado realmente vantajoso e 

possível de ser replicado, suas perspectivas devem ser levadas à população como um todo e não 

a apenas alguns privilegiados, pois do contrário teremos a manutenção de uma sociedade 

desigual.  

Refletir a esse respeito é o primeiro passo para reivindicar as mudanças necessárias à 

educação, principalmente no que se refere ao acesso às inovações tecnológicas contemporâneas, 

considerando que, com base em análises prudentemente entusiasmadas, pode-se tornar possível 

um novo paradigma educacional. 
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